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P E R T E N C I M E N T O    P E S S O A L  
( A U T E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 
 
Definologia. O pertencimento pessoal é a condição de autossubmissão e, portanto, de 

autodestinação da consciência às condições existenciais, ou ao próprio destino, de acordo com  

o nível da autoinconsciência ou autoconsciência quanto à evolução consciencial, no âmbito da 

qualidade do emprego teático da inteligência evolutiva (IE). 

Tematologia. Tema central neutro. 

Etimologia. O vocábulo pertencer vem do idioma Latim, pertinesc(e)re, e este de perti-

nere, “pertencer a; ser propriedade de”. Apareceu no Século XIII. O termo pertencimento surgiu 

no Século XIV. A palavra pessoal deriva também do idioma Latim, personalis, “pessoal”. Apare-

ceu no Século XIII. 

Sinonimologia: 1.  Pertença pessoal. 2.  Autopertence. 3.  Heteropertence. 4.  Autoper-

tencimento. 5.  Heteropertencimento. 6.  Autoprioridade evolutiva. 

Cognatologia. Eis, na ordem alfabética, 10 cognatos derivados do vocábulo pertenci-

mento: autopertença; autopertence; autopertencimento; heteropertença; heteropertence; hetero-

pertencimento; pertença; pertence; pertencente; pertencer. 
Neologia. As 4 expressões compostas pertencimento pessoal, pertencimento pessoal hu-

mano, pertencimento pessoal tecnológico e pertencimento pessoal paraprocedente são neologis-

mos técnicos da Autevoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Autoconsciência evolutiva. 2.  Autolucidez evolutiva. 

Estrangeirismologia: as performances pessoais, evolutivas, cosmoéticas; o Evolutiona-

rium; o selfmade man; a selfmade woman. 
Atributologia: predomínio das faculdades mentais, notadamente do autodiscernimento 

quanto à evolução pessoal. 

 
II.  Fatuística 

 
Pensenologia: o holopensene pessoal da autevolutividade; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenidade; os prioropensenes; a prioropensenidade; 

os ortopensenes; a ortopensenidade; os parapensenes; a parapensenidade; os grupopensenes;  

a grupopensenidade; os conviviopensenes; a conviviopensenidade; a autopensenização reconfor-

tante de pertencer a algo maior a si mesmo. 

 
Fatologia: o pertencimento pessoal; o senso de pertencimento; o pertencimento pessoal 

à Natureza; o pertencimento pessoal escolhido pela consciência; os níveis de pertencimentos 

pessoais; a enorme diferença entre a consciência sem lucidez dominada pelo determinismo, na 

condição de pertença dos contingenciamentos existenciais, e a consciência com lucidez capaz de 

escolher o próprio destino por meio do livre arbítrio; o compartilhamento de experiências; o espe-

lhamento interconsciencial; os espaços sociogeográficos comuns; a coesão grupal; o vocabulário 

específico; as gírias; os bordões; as atitudes e comportamentos padronizados; os gestos; as postu-

ras; as preferências comuns; o vestuário; a moda; o uniforme; os acessórios; as crises de pertenci-

mento culminando nas dissidências ideológicas; a sensação de omnipertencimento do universalis-

mo teático; as prerrogativas cosmoéticas geradas pela autorracionalidade evolutiva; a holomaturi-

dade da consciência, quando senhora das próprias atribuições evolutivas, no desempenho avança-

do do próprio papel individual, autolúcido, na estrutura complexa do Cosmos. 

 
Parafatologia: a condição patológica de pertencimento da consciência possessa à cons-

ciência possessora; a condição evoluída da consciência na condição de minipeça multidimensio-

nal, autoconsciente, do maximecanismo interassistencial; a autovivência do estado vibracional 
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(EV) profilático; a sinalética energética e parapsíquica pessoal; a primazia inteligente da pertinên-

cia à paraprocedência quando sadia; a condição da desperticidade consciencial; a condição do te-

leguiamento autocrítico interassistencial. 

 
III.  Detalhismo 

 
Sinergismologia: o sinergismo evolução pessoal–evolução grupal. 
Principiologia: o princípio da inseparabilidade grupocármica; o princípio universalista 

da vida sem fronteiras; o princípio da consciência tender à associação com outras. 
Codigologia: os códigos grupais; o código pessoal de Cosmoética (CPC) atuando na 

reafirmação ou no descarte de pertencimentos pessoais; o respeito autocrítico do código grupal de 

Cosmoética (CGC). 
Teoriologia: a teoria da evolução consciencial; a teoria das interprisões grupocár-

micas. 
Tecnologia: a técnica de viver evolutivamente; as técnicas conscienciométricas; as téc-

nicas de convivência sadia. 
Voluntariologia: o voluntariado engajado nas causas comuns. 
Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Evoluciologia; o laboratório 

conscienciológico da Cosmoética. 
Colegiologia: o Colégio Invisível dos Recexólogos; o Colégio Invisível dos Evolució-

logos. 
Efeitologia: os efeitos aglutinadores do sentimento de pertencimento; os efeitos patoló-

gicos das interprisões grupocármicas. 
Ciclologia: o ciclo evolutivo seriexológico intermissão-ressoma-dessoma; o ciclo 

uniões-separações-reuniões interconscienciais. 
Enumerologia: os critérios de pertencimento; as formas de pertencimento; os graus de 

pertencimento; os vínculos de pertencimento; as linguagens de pertencimento; os sinais de per-

tencimento; os símbolos de pertencimento. 
Binomiologia: o binômio Proxêmica-Cronêmica; o binômio costumes-tradições; o binô-

mio Experimentologia-Autopesquisologia. 
Interaciologia: a interação pertencimento-identidade; a interação consciência–veículo 

consciencial–dimensão consciencial. 
Crescendologia: o crescendo consciência dominada pelo Cosmos–consciência domina-

dora do Cosmos; o crescendo minidissidências ideológicas–maxidissidências ideológicas. 
Trinomiologia: o trinômio autodisponibilidade-entrosamento-comprometimento; o tri-

nômio filiações subcerebrais–filiações afetivas–filiações mentaissomáticas. 
Polinomiologia: o polinômio holossomático soma-energossoma-psicossoma-mentalso-

ma; o polinômio pertinência-participação-comprometimento-corresponsabilidade. 
Antagonismologia: o antagonismo Natureza / Tecnologia; o antagonismo evolução pes-

soal / regressão pessoal; o antagonismo evolutivo consciência insciente na condição de mero 

acessório usado pela Natureza / consciência lúcida dominadora da Natureza; o antagonismo 

pertencimento vitalício / pertencimento temporário; o antagonismo sectarismo / universalismo;  

o antagonismo cooperação / competição. 
Paradoxologia: o paradoxo patológico da consciência já humana vivendo na condição 

de objeto de uso pessoal de outra; o paradoxo nosológico da escravização interconscins. 
Politicologia: a democracia. 
Legislogia: a lei da afinidade; a lei da empatia evolutiva; a lei do maior esforço evolu-

tivo. 
Filiologia: a conviviofilia; a grupofilia; a interassistenciofilia; a conscienciofilia; a evo-

luciofilia. 
Fobiologia: a neofobia. 
Sindromologia: o descomprometimento crônico na síndrome do buscador-borboleta;  

a síndrome do canguru. 
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Holotecologia: a evolucioteca; a experimentoteca; a cognoteca; a convivioteca; a socio-

logicoteca; a mentalsomatoteca; a autocriticoteca. 
Interdisciplinologia: a Autevoluciologia; a Automaturologia; a Autocogniciologia;  

a Autopriorologia; a Mentalsomatologia; a Cosmoeticologia; a Grupocarmologia; a Priorologia;  

a Autodiscernimentologia; a Sociologia; a Parassociologia; a Interassistenciologia. 

 
IV.  Perfilologia 

 
Elencologia: a consciência-acessório; a consciência-apêndice; a consciênçula; a consréu 

ressomada; a conscin baratrosférica; a conscin eletronótica; a conscin lúcida; a isca humana in-

consciente; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassistencial; a conscin enciclopedista. 

 
Masculinologia: o homem-objeto; o acoplamentista; o agente retrocognitor; o ampara-

dor intrafísico; o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o com-

passageiro evolutivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra;  

o consciencioterapeuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista;  

o proexólogo; o reeducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelec-

tual; o reciclante existencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista;  

o ofiexista; o parapercepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente;  

o sistemata; o tertuliano; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 
Femininologia: a mulher-objeto; a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparado-

ra intrafísica; a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compas-

sageira evolutiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a cons-

ciencioterapeuta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexó-

loga; a reeducadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a re-

ciclante existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexis-

ta; a parapercepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a siste-

mata; a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 
Hominologia: o Homo sapiens conscientialis; o Homo sapiens cohaerens; o Homo 

sapiens determinator; o Homo sapiens autolucidus; o Homo sapiens evolutiens; o Homo sapiens 

cognopolita; o Homo sapiens epicentricus; o Homo sapiens despertus; o Homo sapiens evolutio-

logus. 

 
V.  Argumentologia 

 
Exemplologia: pertencimento pessoal humano = a condição da pessoa submissa, acima 

de tudo, à Natureza, aos instintos somáticos ou à vida intrafísica transitória; pertencimento pes-

soal tecnológico = a condição da pessoa submissa, acima de tudo, aos efeitos da Tecnologia,  

à Eletronótica ou à vida fisicalista; pertencimento pessoal paraprocedente = a condição da pessoa 

submissa à evolução multidimensional, autolúcida, promovida e mantida pela própria inteligência 

evolutiva, universalista, cosmoética. 

 
Culturologia: a cultura da Evoluciologia Pessoal; a Multiculturologia. 

 
Taxologia. Sob a ótica da Autevoluciologia, eis, por exemplo, na ordem funcional,  

a classificação das categorias das 26 realidades básicas do Cosmos, na intimidade da qual a cons-

ciência evolui, neste caso, relativas aos pertencimentos pessoais, como síntese da Holofilosofia da 

Conscienciologia: 

01.  Dimensões: as dimensões existenciais; a Cosmologia. 
02.  Consciência: você, a Humanidade e a Para-Humanidade. 
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03.  Energia imanente: a base das energias conscienciais (ECs), as alavancas evolutivas 

da consciência ou o ene dos autopensenes. 
04.  Objetos naturais: as realidades da Natureza ou os envoltórios da consciência, frutos 

da energia imanente, depois dos 4 veículos conscienciais fundamentais. 
05.  Consciência versus objetos naturais: sendo o soma o primeiro objeto mais relevan-

te e a Antiecologia a pior manifestação da conscin. 
06.  Ciência: a aplicação racional, teática, mais avançada das modalidades de inteligên-

cias compostas da consciência. 
07.  Tecnologia: a área especulativa, derivada da Ciência, a criadora dos artefatos transi-

tórios. 
08.  Objetos artificiais: os artefatos transitórios gerados pelo Homem e derivados do bi-

nômio Ciência-Tecnologia. 
09.  Consciência versus objetos artificiais: a área evolutiva positiva quando se evita  

a patologia do consumismo paroxístico. 
10.  Pertencimento comunitário: volitivo; mutável. 
11.  Pertencimento consanguíneo: nato; Genética; a procedência física. 
12.  Pertencimento cósmico: existencial; permanente. 
13.  Pertencimento étnico: nato; vitalício. 
14.  Pertencimento familiar: volitivo; mutável. 
15.  Pertencimento geográfico: volitivo; mutável. 
16.  Pertencimento grupocármico: inato; pluriexistencial. 
17.  Pertencimento humano primário: à Natureza, mera condição amaurótica. 
18.  Pertencimento humano secundário: à Tecnologia, mera condição efêmera. 
19.  Pertencimento humano evoluído: à Extrafisicologia, à Multidimensionalidade,  

à Paraprocedenciologia ou à Autevoluciologia Maior, a condição perduradoura. 
20.  Pertencimento ideológico: volitivo; mutável. 
21.  Pertencimento linguístico: nato; vitalício; a língua mãe. 
22.  Pertencimento paraprocedencial: inato; mutável. 
23.  Pertencimento pátrio: nato; vitalício; a nacionalidade. 
24.  Pertencimento planetário: nato; vitalício. 
25.  Pertencimento profissional: volitivo; mutável. 
26.  Pertencimento sociocultural: a Mesologia. 

 
VI.  Acabativa 

 
Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o pertencimento pessoal, indicados para a expansão das 

abordagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Autaplicação  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
02.  Autorrendimento  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
03.  Autossuficiência  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 
04.  Completude  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
05.  Cronoevoluciologia:  Autevoluciologia;  Neutro. 
06.  Ficha  evolutiva  pessoal:  Autevoluciologia;  Neutro. 

07.  Inteligência  evolutiva:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
08.  Maxiconquista  atual:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
09.  Meta  optata:  Autevoluciologia;  Neutro. 

10.  Nível  desenvolvimental:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
11.  Nulificação  da  infância:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
12.  Onicompetência  consciencial:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
13.  Ponto  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
14.  Primado  evolutivo:  Autevoluciologia;  Homeostático. 
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15.  Recorde  homeostático:  Autevoluciologia;  Homeostático. 

 

A  IDENTIFICAÇÃO  EXATA  DO  PREDOMÍNIO  DA  CONDI-
ÇÃO  DO  PERTENCIMENTO  PESSOAL  FORNECE  À  CONS- 
CIN  LÚCIDA  O  NÍVEL  DA  PRÓPRIA  IDENTIDADE  EVOLUTI- 
VA,  REALISTA,  NUA  E  CRUA,  NO  MOMENTO  EVOLUTIVO. 

 
Questionologia. Algum pertencimento predomina em você, leitor ou leitora? De qual 

natureza? 


